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Resumo: O presente estudo teve como objetivo analisar temáticas e métodos de 
pesquisa na produção de teses de doutorado em Gestão do Esporte em programas 
de pós-graduação de IES brasileiras. A pesquisa, de caráter exploratório, descritivo 
e abordagem mista, foi realizada através de revisão integrativa do tipo metodológica, 
considerando-se teses defendidas até 2019. Foram identificadas 94 teses, a partir 
de 1997, com distribuição geográfica desigual no país, majoritariamente produzidas 
em universidades públicas, em programas de Educação Física e Administração. As 
teses apresentam diversidade de temáticas, com predomínio de políticas públicas 
e lacunas quanto a outros temas de pesquisa. Revelaram-se aspectos críticos 
quanto à estrutura metodológica, com falta de informações quanto à abordagem 
e aos métodos de pesquisa e de análise. Conclui-se que o panorama da produção 
acadêmica sobre a área revela defasagens coerentes com as do desenvolvimento 
científico da área no país.
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1 INTRODUÇÃO

As teorias que norteiam a atuação de gestores de organizações esportivas 
estão, na maioria das vezes, pautadas na aplicação de conceitos da Administração 
(CHELLADURAI, 2013; PARKHOUSE, 2005; SLACK, 2014). A definição de 
Administração do Esporte, ou Gestão do Esporte, é trabalhar ou coordenar pessoas 
e recursos de forma que atinjam objetivos da organização esportiva de forma eficaz 
(FRANCALACCI, 2011; ROCHA; BASTOS, 2011). Segundo Francalacci (2011), o 
termo Administração Esportiva é a denominação histórica da área no Brasil, já o termo 
Gestão do Esporte (GE) tem sido apontado como o mais apropriado atualmente no 
país (ABRAGESP, 2009; FRANCALACCI, 2011; ROCHA; BASTOS, 2011).  

Tanto a Ciência do Esporte como a Administração têm considerado a GE como 
área de conhecimento nova, disciplina híbrida, multidisciplinar, sendo desenvolvida 
majoritariamente em escolas de negócios ou em escolas de Educação Física e Esporte 
(CHALIP, 2006). Este campo de estudo tem buscado a legitimidade a partir da relação 
com outras disciplinas de referência, que fornecem conhecimentos fundamentais para 
que a GE progrida (SHILBURY, 2011), como Administração, Marketing, Economia, 
Psicologia, Lazer, Turismo e a própria Educação Física (CIOMAGA, 2013; SLACK, 
2014).

Quanto ao desenvolvimento da área, para a sua solidificação como um campo 
legítimo e com credibilidade, são necessários profissionais preparados, organizações 
dedicadas ao avanço da área, corpo de conhecimento e literatura própria em relação 
à teoria e à prática e o desenvolvimento de pesquisas com rigor científico (CHALIP, 
2006; CHELLADURAI, 2013; PITTS, 2001). Essa visão, apresentada no início do 
século XXI, ainda permanece válida, sobretudo em regiões e países nos quais a 
ciência da GE está em níveis iniciais de produção científica.

O ensino e a pesquisa em GE têm sido desenvolvidos de forma diferenciada 
em diversas partes do mundo. Estados Unidos e Europa possuem, há décadas, 
programas acadêmicos, da graduação ao doutorado; promovem, através de 
associações nacionais e continentais, congressos e outros eventos científicos, e 
mantêm periódicos científicos com níveis de excelência (PIRES; SARMENTO, 2001; 
PITTS; DANYLCHUCK; QUARTERMAN, 2014; SAJJADI et al., 2013; SCELLES, 
2020).

Com o crescimento da área, o foco se voltou para o rigor e a qualidade acadêmica 
dos programas, fazendo-se necessário o credenciamento e a prestação de contas 
sobre a educação e o ensino em GE (YIAMOUYIANNIS et al., 2013). Na América do 
Norte há um conselho na North American Society for Sport Management (NASSM) 
responsável pela excelência no ensino da GE nas Instituições de Ensino Superior 
(IES), do bacharelado à pós-graduação, que coordena uma comissão especializada, 
a Commission on Sport Management Accreditation (COSMA) (COSMA, 2016).

O processo de reconhecimento e credenciamento dos cursos em GE é 
rigoroso, abrangente, revisado por pares e projetado para melhorar a qualidade da 
educação em instituições legítimas, com intuito de manter a qualidade do ensino e 
impedir a proliferação das chamadas “fábricas de diplomas”, ou seja, instituições de 
ensino pouco comprometidas com a formação dos profissionais e que ofereceriam 
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uma formação mais rápida, barata e de má qualidade (YIAMOUYIANNIS et al., 
2013). A última revisão dos componentes, publicada em 2016, elenca cinco áreas de 
formação mínimas principais:  Fundamentos do Esporte: Históricos, Sociológicos e 
Psicológicos; Fundamentos, Funções e Ambiente da Gestão do Esporte;  Experiências 
Integrativas; e Plano de Carreira.

A formação em GE na América do Norte reverbera na produção acadêmica. 
Em revisão de literatura sobre o Ensino Superior em GE, Miragaia e Soares (2017) 
apontam que entre 1979 e 2014 a produção de maior impacto na área de ensino 
da GE provém de autores filiados a instituições dos Estados Unidos (MIRAGAIA; 
SOARES, 2017). Entretanto, segundo Dowling (2018), ainda existe um número 
limitado de oportunidades para aqueles interessados em buscar um doutorado ou 
pós-doutorado na área, afetando de forma significativa a sua consolidação em termos 
de produção acadêmica. 

Estudos que analisaram pesquisas publicadas nos principais periódicos da 
área apontam para o desenvolvimento mais proeminente de pesquisas oriundas 
de doutorados nos Estados Unidos, Europa e Austrália. Há uma tendência de 
maior número de pesquisas sobre as temáticas Marketing Esportivo, Economia 
do esporte, aspectos gerenciais e organizacionais do esporte, responsabilidade 
social e sobre gestão de eventos esportivos (CIOMAGA, 2013; LARA, 2014; PITTS; 
DANYLCHUCK; QUARTERMAN, 2014; PITTS; PEDERSEN, 2005; SHILBURY, 
2011). Os autores também apontam áreas pouco exploradas, como Ética, Direito, 
Finanças, Comunicação e experiências de campo, demonstrando que a GE ainda se 
mantém como um campo emergente em termos de estabelecimento de uma base de 
conhecimento internamente consistente (DOWLING, 2018). 

Recentemente, Scelles (2020) analisou a produção sobre GE em língua inglesa, 
identificando temáticas em diferentes periódicos a partir de 2014. O autor aponta sete 
categorias que englobam 21 temáticas recorrentes, base para propor uma Agenda 21 
para a área, agrupados em sete categorias (três por categoria): Realidade do esporte 
no século XXI; Políticas públicas e política esportiva; Necessidade de mudanças; 
Adaptação, Criação e Otimização; Público Negligenciado e/ou Específico; Esportes, 
estados e eventos negligenciados; Reconhecimento da área (SCELLES, 2020).

Entendendo que a consolidação das pesquisas e a produção de conhecimento 
de alto impacto estão relacionados à robustez e à confiabilidade do desenho 
metodológico, Pitts e Pedersen (2005) analisaram a metodologia empregada nos 
estudos publicados no Journal of Sport Management, periódico tradicional sobre 
GE. Foi verificada a predominância de pesquisas com abordagem quantitativa 
(68%), com 18% utilizando Estatística Descritiva e as demais, Estatística Inferencial, 
especialmente a Análise Multivariada de Dados. Sobre os de abordagem qualitativa, 
50% eram de caráter descritivo (PITTS; PEDERSEN, 2005). 

Para Edwards e Skinner (2009), como a GE ainda é uma área em ascensão, 
seria desejado um maior número de pesquisas de abordagem qualitativa, haja vista o 
desconhecimento que existe sobre este campo de estudo. Além disso, outras análises 
têm recomendado a aplicação de metodologias de pesquisa inovadoras, relevantes 
e flexíveis, essenciais para o desenvolvimento científico da área (AMIS; SILK, 2005; 
SKINNER; ENGELBERG, 2018; SMITH; STEWART, 2010). 
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No Brasil, a GE tem seu desenvolvimento acentuado em termos acadêmicos 
e científicos a partir dos anos 2000 (BASTOS, 2019; BASTOS; CASTRO; AMARAL, 
2015; FRANCALACCI, 2011; ROCHA; BASTOS, 2011). Apesar de haver cursos de 
formação em nível de graduação (tecnólogo) no Brasil, não há uma diretriz única 
para formação dos profissionais, ou seja, os currículos e cursos oferecidos possuem 
diferentes formatos e objetivos (MAZZEI; AMAYA; BASTOS, 2013).

No que diz respeito à pós-graduação, não há cursos específicos no Brasil, 
seja em nível de mestrado (acadêmico ou profissional) ou de doutorado. Entretanto, 
diferentes IES tem acolhido pesquisadores de temáticas ligadas à GE em programas 
de diferentes áreas do conhecimento (BASTOS, 2016; GAYA et al., 2018). 

O desenvolvimento de estudos mais robustos e com rigor científico muitas vezes 
está relacionado à produção dos programas de pós-graduação das IES, principalmente 
por meio da produção de dissertações e teses (ALMEIDA; GUIMARÃES, 2017). 
Contudo, até o momento não há conhecimento e reflexão sobre a dimensão e as 
características da produção sobre a GE nos programas de pós-graduação brasileiros. 
A reflexão sobre esse cenário nos levou aos seguintes questionamentos: qual é o 
panorama atual da produção, onde as teses são desenvolvidas, quais temáticas são 
tratadas, qual seria a contribuição dessa produção para a solidificação e a qualidade, 
em termos acadêmicos, da GE no Brasil?

Entendemos que a análise destas produções pode auxiliar a compreender a 
maturidade da pesquisa na área, visto que as teses supostamente devem refletir a 
qualidade científica de um campo de estudo (ALMEIDA; GUIMARÃES, 2017; ATALAY, 
2018), no caso a GE. 

Diante do exposto, o objetivo da pesquisa foi analisar a produção de teses de 
doutorado em GE defendidas em programas de pós-graduação de IES brasileiras 
sob a ótica das suas temáticas e dos métodos de pesquisa utilizados. 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

 A pesquisa se caracteriza como de caráter exploratório, descritivo e 
de abordagem mista, com característica de um projeto paralelo convergente 
(CRESWELL; CLARK, 2013; LI; PITTS; QUARTERMAN, 2008), por meio de uma 
revisão integrativa do tipo metodológica (WHITTEMORE, 2005).

A busca das teses em GE produzidas no Brasil até 2019 ocorreu nas seguintes 
bases de dados: Catálogo de Teses e Dissertações da Capes e a Biblioteca Digital 
Brasileira de Teses e Dissertações. Os termos de busca para a identificação dos 
documentos (teses) foram “gestão”, “administração”, “economia”, “marketing” e 
“política” combinados com “esporte”, “esportivo” e “esportiva”. 

Foram encontrados 894 trabalhos e a amostra foi constituída segundo 
critérios de exclusão aplicados em etapas: 1) análise das teses com registros 
repetidos nas bases de dados e de registros fora no escopo da GE; e 2) registros 
que não possuíam acesso ao trabalho completo. 

A aplicação dos critérios da etapa 1 resultou em 106 teses e na etapa 2, em 
12 registros não foi possível o acesso à versão completa. Como resultado, a amostra 
final foi constituída de 94 teses.
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Os dados de caracterização das teses, como título, ano, programa de pós-
graduação, universidade e região geográfica foram organizados em planilha. Os 
resultados foram tabulados, enumerados e analisados posteriormente por meio da 
Estatística Descritiva (frequência).

Os arquivos das teses foram reunidos em uma pasta no Google Drive para 
possibilitar aos autores da pesquisa a análise dos dados relativos às temáticas e 
aos métodos de pesquisa. Ambas as análises foram realizadas por meio da Análise 
de Conteúdo (BARDIN, 2006), utilizando-se a técnica de categorização (qualitativa 
– unidades de registro e contexto) e de codificação por unidade de enumeração 
(quantificação – frequência de ocorrência da unidade de registro). 

Para construir a compreensão sobre as temáticas, utilizou-se a abordagem 
indutivo-construtiva, com categorias criadas a posteriori, dado que existe diversidade 
de entendimento com relação às áreas da GE, além da área ser multidisciplinar em 
sua natureza. 

No sentido de maximizar o grau de confiabilidade da categorização, o 
processo se deu com a análise inicial de dois dos autores, de forma independente, 
a partir da leitura do resumo, do sumário e da fundamentação teórica de cada 
tese. Posteriormente, o terceiro autor reavaliou os trabalhos, a partir dos mesmos 
procedimentos, para a construção do consenso (QUEIRÓS; GRAÇA, 2013).

Para a análise dos procedimentos metodológicos das teses, foi realizada 
a leitura completa, pelos autores da pesquisa, dos documentos, e a identificação 
das informações referentes a cinco categorias de análise. As categorias foram 
definidas a priori com base em autores teóricos de metodologia da pesquisa 
relacionados, ou não, à GE (EDWARDS; SKINNER, 2009; GIL, 2006; LI; PITTS; 
QUARTERMAN, 2008; MARCONI; LAKATOS, 2005; SKINNER; EDWARDS; 
CORBETT, 2015; VEAL; DARCY, 2014): presença de seção, item ou capítulo 
sobre os métodos utilizados; abordagem metodologia; método de pesquisa; 
método de coleta dos dados; e método de análise dos dados. Os dados obtidos 
foram quantificados, categorizados e analisados de forma qualitativa (BARDIN, 
2006).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base nos procedimentos metodológicos, as 94 teses foram analisadas sob 
três perspectivas: caracterização da amostra, temáticas das teses e procedimentos 
metodológicos.

3.1 CARACTERIZAÇÃO DAS TESES ANALISADAS

Iniciando pelo ano em que as teses foram defendidas, a mais antiga data de 
1997, havendo uma produção constante a partir de 2003, ainda que com a quantidade 
anual limitada. De 2013 em diante, exceção a 2015, é possível constatar aumento da 
produção, com pico de 14 trabalhos em 2014 (Gráfico 1). 
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Gráfico 1 – Evolução anual da quantidade de teses finalizadas sobre Gestão do Esporte no Brasil 
(1997-2019)
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Fonte: dados da pesquisa.

Os resultados, especialmente o crescimento a partir de 2008, são condizentes 
com a indicação de que a GE entrou em um período de crescimento a partir de 2009 
devido a fatores como a escolha do Brasil para sediar megaeventos internacionais e 
o desenvolvimento acadêmico da área, como com a criação de grupos de estudos 
específicos (BASTOS, 2016; FRANCALACCI, 2011).

Sobre a região geográfica das IES em que as teses foram produzidas, foi 
verificado que 69% (65 trabalhos) foram realizadas no Sudeste, 14% (13) no Sul, 10% 
(9) no Nordeste e 7% (7) no Centro-Oeste, números coerentes com a distribuição da 
produção científica do país (MANOEL; CARVALHO, 2011; ROJO; MEZZADRI; SILVA, 
2019; SANTOS et al., 2012). Nenhuma tese sobre a GE foi localizada na Região Norte, 
revelando uma defasagem do desenvolvimento da área em instituições dessa região. 

Dos 26 estados mais o Distrito Federal, dez tinham instituições com teses sobre 
GE (Tabela 1), com destaque para a concentração em São Paulo, com quantidade 
semelhante à soma dos demais. Em todos estados do Sul há teses, enquanto no 
Nordeste a produção acontece em três estados (Bahia, Pernambuco e Rio Grande do 
Norte) e no Centro-Oeste, no Distrito Federal.

Tabela 1 – Produção de teses por estado do país

Estado Quantidade Porcentagem
São Paulo 45 48%

Rio de Janeiro 13 14%
Distrito Federal 7 7%
Minas Gerais 7 7%

Rio Grande do Sul 6 6%
Paraná 6 6%
Bahia 5 5%

Pernambuco 3 3%
Rio Grande do Norte 1 1%

Santa Catarina 1 1%
Total 94 100%

Fonte: dados da pesquisa.
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A comparação dos dados com a distribuição dos programas de pós-graduação da 
área de Educação Física indicados por Corrêa, Corrêa e Rigo (2019), que revelam uma 
concentração no Sudeste (11 programas com doutorado) e no Sul (8), uma pequena 
quantidade no Centro-Oeste (2) e no Nordeste (1) e a ausência no Norte, poderia justificar 
a ausência de teses sobre a GE nessa região (CORRÊA; CORRÊA; RIGO, 2019). 

Sobre as IES nas quais foram produzidas as teses, foi identificado um total de 
28, sendo 19 públicas (68%) e 9 privadas (32%). Das 94 teses, 20 foram realizadas em 
entidades particulares e 74 em públicas (Quadro 1).  

Quadro 1 – Quantidade de teses por instituições identificadas

Instituição nº Instituição nº Instituição nº
Universidade Estadual 

de Campinas (SP) 15 Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo 4 Universidade de 

Pernambuco 1

Universidade de  
São Paulo 12 Universidade do Estado 

do Rio de Janeiro 4 Universidade do Vale 
do Rio dos Sinos (RS) 1

Universidade de Brasília 6 Fundação Getulio Vargas 
(SP e RJ) 3 Universidade Federal 

de Juiz de Fora (MG) 1

Universidade Estadual 
Paulista 5 Universidade São Judas 

Tadeu (SP) 3 Universidade Federal 
de Lavras (MG) 1

Universidade Federal da 
Bahia 5 Universidade Federal de 

Pernambuco 2 Universidade Federal 
de Santa Catarina 1

Universidade Federal de 
Minas Gerais 5 Universidade Federal do 

Rio de Janeiro 2 Universidade Federal 
de São Carlos (SP) 1

Universidade Federal do 
Paraná 5 Universidade Metodista 

de São Paulo 2
Universidade Federal 

do Rio Grande do 
Norte

1

Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul 5 Instituto Tecnológico de 

Aeronáutica (SP) 1 Universidade Nove de 
Julho (SP) 1

Universidade Gama 
Filho (RJ) 5 Universidade Católica de 

Brasília 1
Universidade 

Tecnológica Federal do 
Paraná

1

Fonte: dados da pesquisa.
Observação: grifos nas instituições particulares. 

Destacamos a produção nas três instituições públicas paulistas (Universidade 
Estadual de Campinas, Universidade de São Paulo e Universidade Estadual Paulista) 
que reúnem 34% dos trabalhos identificados. Algumas universidades federais 
respondem por grande parte das teses dos seus estados, como a Universidade de 
Brasília, a da Bahia, a de Minas Gerais, a do Paraná e a do Rio Grande do Sul. Com 
relação às instituições particulares, cinco são de São Paulo, duas do Rio de Janeiro, 
uma do Distrito Federal e uma do Rio Grande do Sul. 

Ao comparamos os anos de defesa das teses com as instituições, pode ser 
constatado que as mais antigas, anteriores à produção constante a partir de 2003, 
estavam concentradas na Universidade Estadual de Campinas (3) e na Universidade 
de São Paulo (2), com uma maior diversificação de instituições a partir de 2016. Nas 
instituições privadas, a produção teve início em 2003 com uma concentração maior 
entre 2016 e 2018, evidenciando o crescimento da área indicado por Bastos (2016).  

Sobre o formato adotado pelas teses, foram identificados dois modelos: 1) 
“tradicional”, no qual é realizada uma pesquisa que visa defender um pressuposto 
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ou hipótese, e 2) baseado em artigos, também denominado modelo escandinavo, no 
qual há um capítulo introdutório seguido por uma série de artigos – variando entre 
dois e cinco – e um capítulo conclusivo. A adoção do modelo escandinavo passou 
a ser incentivada visando sintetizar as teses e facilitar a leitura e a disseminação 
do conhecimento por meio dos artigos, tendência estimulada por universidades de 
diversos países (ABDOLMALAKI et al., 2019; NASSI-CALÒ, 2016; RUFINO, 2015). 

Das 94 teses analisadas, 90% adotaram o modelo “tradicional” e 10% o 
escandinavo. Sobre as últimas, a primeira é de 2003, e houve crescimento da adoção 
do modelo após 2016 (7 teses), majoritariamente em programas de Educação Física 
(7), em diferentes instituições, principalmente no Sudeste (6), com destaque para a 
Universidade Estadual Paulista e Universidade Estadual do Rio de Janeiro. Das nove 
que utilizaram o modelo escandinavo, oito se valeram de artigos e uma de artigos e 
capítulo de livro. 

Os dados permitem identificar que o uso do modelo escandinavo é uma 
tendência recente nas teses em GE indo ao encontro da literatura que indica a 
necessidade do aumento da publicação de artigos; difusão das pesquisas (NASSI-
CALÓ, 2016; PALTRIDGE, 2002; RUFINO, 2015). 

Por fim, com relação à área acadêmica dos programas de pós-graduação 
em que as teses foram produzidas, foram detectadas 14 áreas (Quadro 2). Há 
um predomínio da área de Educação Física, com 54% das teses, seguida pela 
Administração, com 17% dos trabalhos. Destaque ainda para a Educação e para as 
Ciências Sociais, com outras dez áreas representando 16% das teses.

Quadro 2 – Área dos cursos de pós-graduação das teses analisadas

Área Quantidade  
de teses Área Quantidade  

de teses
Educação Física 51 Política Social 2
Administração 16 Antropologia Social 1

Educação 7 Ciências da Computação 1
Ciências Sociais 5 Engenharia Aeronáutica e Mecânica 1

Engenharia de Produção 4 Sociologia 1
Ciências da Saúde 2 Terapia Ocupacional 1

Comunicação Social 2 - -

Fonte: dados da pesquisa.

Os resultados corroboram a multidisciplinariedade da GE, assim como a 
predominância do desenvolvimento dos seus estudos em IES relacionada à 
Educação Física/Esporte e à Administração, com destaque para os programas 
de pós-graduação em Educação Física, como também verificado no início do 
desenvolvimento da área nos Estados Unidos (CHALIP, 2006; SAWYER, 1993; 
WHITSON; MACINTOSH, 1990). O mesmo foi constatado no Brasil por Gaya; 
Gaya; Reppold Filho; Cardoso e Bento (2018) em estudo sobre teses brasileiras 
sobre o Esporte (GAYA et al., 2018).

A concentração do desenvolvimento das teses em GE nos programas 
de pós-graduação em Educação Física e Esporte de certa forma também pode 
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estar relacionada a grupos de pesquisa da área no Brasil, que também possuem 
predominância de vínculo nas mesmas áreas (BASTOS, 2019).

3.2 TEMÁTICA DAS TESES

A Análise de Conteúdo das temáticas das teses resultou em 16 categorias 
(Quadro 3), com preponderância de Políticas Públicas (39%), Marketing (12%) 
e Eventos (10%). Seguem-se as categorias Governança (6%); Economia (5%); 
esporte internacional (4%) – relativo a temas esportivos globais como olimpismo e 
entidades esportivas internacionais – e Modalidades Brasil, sobre especificidades 
da GE de modalidades (4%). As outras nove categorias se referem a 18 teses 
(19%).

Quadro 3 – Categorias temáticas das teses analisadas

Categoria Quantidade Categoria Quantidade Categoria Quantidade
Políticas 
Públicas 37 Modalidades 

Brasil 4 Ética 2

Marketing 11 Gestão de 
carreiras 3 Produção do 

conhecimento 2

Eventos 9

Recursos 
Humanos/ 
Gestão de 
Pessoas

3 Empreendedorismo 1

Governança 6 Comunicação 2 Instalações 1

Economia 5 Direito/
Legislação 2 - -

Esporte 
internacional 4 Esporte 

adaptado 2 - -

Fonte: dados da pesquisa.

Quando comparado com a produção internacional, há semelhanças no que diz 
respeito às temáticas das teses quanto a Marketing e Governança (CIOMAGA, 2013; 
LARA, 2014; PITTS; DANYLCHUCK; QUARTERMAN, 2014; PITTS; PEDERSEN, 
2005; SHILBURY, 2011). A temática Eventos, que possui maior produção de teses a 
partir de 2013, provavelmente em resposta à candidatura e realização de megaeventos 
esportivos no Brasil, também possui destaque na literatura internacional (CIOMAGA, 
2013; LARA, 2014). 

A temática Políticas Públicas é a de maior destaque entre as teses analisadas. 
Esta particularidade pode ser justificada tendo em vista a dependência do investimento 
governamental no desenvolvimento do esporte, uma peculiaridade da Indústria do 
Esporte nacional (MAZZEI; ROCCO JÚNIOR, 2017). 

Também corroboram os dados internacionais o baixo desenvolvimento 
de teses nas categorias Direito/Legislação, Ética, Comunicação, Instalações 
Esportivas (CIOMAGA, 2013; PITTS; DANYLCHUCK; QUARTERMAN, 2014; PITTS; 
PEDERSEN, 2005), temáticas também identificadas como lacuna nos currículos 
de cursos de graduação em Educação Física/Esporte (BASTOS, 2016; QUINAUD; 
FARIAS; NASCIMENTO, 2018).

https://doi.org/10.22456/1982-8918.103915


Movimento (Porto Alegre), v. 27, e27012, 2021. DOI: https://doi.org/10.22456/1982-8918.103915

Ivan Furegato Moraes, Cacilda Mendes dos Santos Amaral, Flávia da Cunha Bastos

10

É possível identificar que nas 29 teses produzidas até 2012, período no qual a 
quantidade anual de teses era menor, a principal temática era Políticas Públicas (11 
teses), seguida por Marketing (4), Economia (3) e modalidades esportivas do Brasil 
(3). A partir de 2013, quando houve um crescimento da produção, a maioria das teses 
trata de Políticas Públicas (26), mas com crescimento de Marketing (7), Governança 
(5) e esporte internacional (3) e identificação de novas temáticas, especialmente 
Eventos (9) e Gestão de Carreiras (3).

A interpretação conjunta das temáticas e da produção por regiões do Brasil 
revela convergências, como o fato de que na região Centro-Oeste a produção é 
focada em Políticas Públicas, com quatro teses de um total de sete. Esse mesmo 
cenário é identificado no Nordeste, onde oito de nove teses abortam tal temática. 
Por outro lado, no Sul é verificada uma diversidade, com sete diferentes temáticas, 
apesar do predomínio das Políticas Públicas (4 de 13). No Sudeste, região com maior 
quantidade de teses, a maioria é Políticas Públicas (21 de 37), Marketing (8 de 11) e 
Governança (5 de 6). Ressalta-se que as teses sobre Ética são todas da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul e que todas as teses sobre esporte internacional, 
Gestão de Carreiras, Recursos Humanos/Gestão de Pessoas e Comunicação foram 
desenvolvidas no Sudeste.

Considerando as teses produzidas em instituições privadas (20), foi constatado 
que as principais temáticas são Políticas Públicas (4 teses), Eventos (4 de um total 
de 9), Governança (3 de 6), Recursos Humanos/Gestão de Pessoas (2 de 3) e 
Comunicação (todas). 

A interpretação da relação entre as áreas dos programas de pós-graduação com 
as temáticas evidencia que o estudo de Políticas Públicas é desenvolvido em programas 
de Educação Física e os de Marketing se concentram na Administração (Quadro 4).

Quadro 4 – Temáticas pesquisados nas teses segundo as principais áreas dos programas de pós-
graduação

Área dos programas Temáticas
Educação Física Políticas Públicas (23) Eventos (5)
Administração Marketing (5) Governança (3)

Educação Todas são de Políticas Públicas (7)
Ciências Sociais Governança (2) Eventos Esportivos (2)

Fonte: dados da pesquisa.

A partir dos resultados e das interpretações conjuntas realizadas podemos 
indicar características sobre o desenvolvimento das teses que tratam das principais 
temáticas identificadas. As que abordam as Políticas Públicas apresentam uma 
produção constante, com o volume proporcional do Nordeste e do Centro-Oeste 
superior ao do Sudeste e Sul e foram desenvolvidas em programas de pós-graduação 
de Educação Física de instituições públicas: 33 teses das 37. As relativas a Marketing 
foram realizadas, majoritariamente, após 2013, principalmente no Sudeste e em 
programas de Administração de instituições públicas (9 de 11 teses).  

Sobre as teses que tratam de Eventos, elas se concentram após 2013, 
no Sudeste e em programas de Educação Física, havendo um equilibro entre as 
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IES privadas e públicas. Por fim, as teses que tratam de Governança apresentam 
características semelhantes das sobre Marketing no que se refere ao período, região 
e área do programa, se diferenciando por estarem distribuídas de forma equilibrada 
entre instituições públicas e privadas. 

3.3 MÉTODOS UTILIZADOS

Os métodos foram analisados e apresentados segundo as cinco categorias 
elencadas nas decisões metodológicas.

3.3.1 Seção, item ou capítulo específico sobre os procedimentos metodológicos

A verificação da existência ou não de seção, item ou capítulo específico 
detalhando os procedimentos metodológicos nas 94 teses resultou em 69 (73%) 
apresentando, enquanto que 25 (27%) não. Todas que não possuíam eram do formato 
“tradicional”, sendo que em sete das nove teses que adotaram o modelo escandinavo 
tal item/capítulo estava inserido dentro dos artigos, e em duas havia também um item 
geral sobre a metodologia. 

A ausência dessa seção, item ou capítulo, tidos como fundamental no modelo 
“tradicional” (ABDOLMALAKI et al., 2019; PALTRIDGE, 2002), dificulta a identificação 
e a compreensão dos procedimentos metodológicos realizados na pesquisa, bem 
como a sua replicação (SKINNER; EDWARDS; CORBETT, 2015).

3.3.2 Abordagem metodológica

Com relação à abordagem metodológica indicada pelos autores das teses, foi 
observado que 48 (51%) utilizaram a qualitativa, três (3%) a quantitativa e 16 (17%) 
a mista, sendo que em 27 teses (29%) tal informação não foi apresentada. 

Destaque para o limitado número de trabalhos quantitativos, sendo eles sobre 
Políticas Públicas (2) e Marketing (1), e para o fato de quase um terço das teses não 
citaram claramente tal informação, a maior parte da área de Políticas Públicas (13) 
e de programas de Educação Física (14), informação importante para caracterizar a 
pesquisa realizada (EDWARDS; SKINNER, 2009). 

O elevado número de pesquisas de abordagem qualitativa pode ser explicado 
pela GE ainda ser uma disciplina em desenvolvimento no Brasil (Bastos, 2016), de 
forma que seus estudos tendem a ser exploratórios da realidade, abordagem mais 
adequada para esses fins (EDWARDS; SKINNER, 2009). 

Ao compararmos com a literatura internacional, notamos percurso diferente, 
pois há tendência quantitativa histórica nas publicações internacionais (PITTS; 
PEDERSEN, 2005; SKINNER; ENGELBERG, 2018). Essa tendência também foi 
observada por Castro, Silva e Lüdorf (2019) ao analisarem a produção de teses nos 
programas de pós-graduação brasileiros em Educação Física. Há uma clara distinção 
entre a principal opção adotada pela área da GE (qualitativa) e a utilizada por outras 
áreas da Educação Física, como Fisiologia e Biomecânica, que costumeiramente 
adotam a abordagem quantitativa.
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3.3.3 Método de pesquisa

O método utilizado para a realização das pesquisas nas teses foi citado em 76 
(81%), em 18 (19%) não. Identificamos a utilização de 21 métodos, com a utilização 
de mais de um em parte dos trabalhos (31%). O número de citações de métodos foi 
116 e no Quadro 5 são apresentados aqueles com pelo menos dez citações.

Quadro 5 – Métodos de pesquisa mais utilizados nas teses analisadas

Método Quantidade de 
citações Método Quantidade de 

citações
Pesquisa Documental 23 Survey 11

Entrevista 21 Pesquisa Bibliográfica 10
Estudo de Caso 19 Outros (16 métodos) 32

Fonte: dados da pesquisa.

Quanto à utilização de base teórica para embasar o método de pesquisa 
utilizado, 67% das teses apresentam referências de autores, enquanto que 33% não 
citaram, o que limita a análise dos métodos e procedimentos realizados (SKINNER; 
EDWARDS; CORBETT, 2015).

3.3.4 Método de coleta de dados

Quanto ao método utilizado para a coleta das informações que subsidiaram 
as pesquisas, em 85 trabalhos os autores indicaram um ou mais métodos, enquanto 
que em nove tal informação não foi apresentada. 

Ao todo foram identificados seis métodos, com grande parte das pesquisas 
(72%) se valendo de mais de um, com um total de menções de 182 (Quadro 6). 
Destaque para a Pesquisa Documental e a Entrevista e a menor utilização de Grupo 
Focal.

Quadro 6 – Métodos de coletada de dados citados nas teses analisadas.

Método Quantidade de citações Método Quantidade de citações
Pesquisa Documental 57 Questionário 21

Entrevista 55 Observação 18
Pesquisa Bibliográfica 28 Grupo focal 3

Fonte: dados da pesquisa.

Os métodos Pesquisa Documental e Pesquisa Bibliográfica, através dos 
quais se obtêm dados secundários, foram identificados em 16 teses, que se valeram 
exclusivamente deles. Métodos de obtenção de dados primários, ou de campo, estão 
presentes em 83% dos trabalhos.

3.3.5 Método de análise dos dados

Com relação aos métodos utilizados para analisar os dados, em 71 teses 
(76%) os autores os indicaram claramente, enquanto que em 23 (24%), não. Ao 
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todo foram identificados 33 métodos, com algumas teses aplicando mais de um, e 
verificadas 96 citações de métodos (Quadro 7).

Quadro 7 – Métodos de análise dos dados citados nas teses analisadas.

Método Quantidade de 
citações Método Quantidade de 

citações
Análise de Conteúdo 29 Método Comparativo 6
Métodos estatísticos 23 Análise do Discurso 4

Categorização/classificação 
dos dados 7 Outros (16 métodos) 17

Fonte: dados da pesquisa.

Sobre os métodos estatísticos, nenhuma tese utilizou técnicas probabilísticas, 
15 se valeram de técnicas descritivas e 12 trabalhos de 18 técnicas inferenciais 
(alguns utilizaram em mais de um), com destaque para Análise Fatorial, Modelagem 
de Equações Estruturadas e Regressão, cada uma citada em três trabalhos distintos.

Entre os métodos citados, os mais utilizados foram os qualitativos (54%), 
seguidos pelos quantitativos (34%) e pelos mistos (11%), com uma maior variedade 
de métodos qualitativos (15) e predomínio da utilização da Análise de Conteúdo. 

Ao comparamos a quantidade de métodos de análise quantitativos 
identificados com o fato de que apenas três teses indicaram possuírem abordagem 
metodológica quantitativa podemos observar uma discrepância entre tais resultados. 
Essa diferença pode ser justificada devido ao elevado número de teses que não 
indicaram a abordagem (29%), por descuido dos pesquisadores, pela utilização de 
abordagens mistas ou até mesmo pela classificação errônea.

Quanto à indicação de referências teóricas para embasar os métodos de 
análise de dados, considerando apenas as 71 teses que indicaram métodos de 
análise, 83% citaram referências e 17% não. 

Por fim, destaque para o fato de que uma tese não apresenta nenhuma das 
informações analisadas sobre os procedimentos metodólogos utilizados; uma cita só 
a abordagem; quatro somente o método; duas apenas o método de coleta dos dados; 
e duas indicam unicamente o método de análise de dados.

Ainda que alguma variedade de métodos de pesquisa, instrumentos de coleta 
de dados e métodos de análise tenham sido identificada, é possível considerar que 
há a necessidade marcante de maior rigor científico na pesquisa acadêmica em GE 
no Brasil. Resultados semelhantes foram encontrados em trabalhos da GE de outro 
país onde a área também é recente (ATALAY, 2018). 

Nesse sentido, Amis e Silk (2005) afirmam que a área exige um arsenal 
metodológico expansivo e reflexivo, de forma a compreender o campo amplo que é 
a GE, contribuindo com o desenvolvimento de novas possibilidades de pesquisa e 
uma democracia de abordagens. Sem a variedade de abordagens, os pesquisadores 
podem assumir que os métodos já amplamente utilizados não possuem falhas ou não 
podem ser aprimorados (HOEBER; SHAW, 2017), o que pode prejudicar a expansão 
e desenvolvimento científico da área.
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4 CONCLUSÃO

O levantamento e a análise da produção de teses de doutorado em GE 
defendidas em programas de pós-graduação brasileiros em relação às temáticas 
abordadas e aos métodos de pesquisa empregados forneceram um panorama da 
produção acadêmica sobre a área no país.

A caracterização das teses revela que o desenvolvimento é relativamente 
recente, com a distribuição geográfica irregular pelo Brasil e majoritariamente 
produzidas em programas de universidades públicas, nas áreas de Educação Física e 
Administração. As teses sobre GE se desenvolvem em programas de pós-graduação 
de diferentes áreas, reafirmando o caráter multidisciplinar da Gestão do Esporte. 
Quanto às temáticas, identificou-se uma diversidade, apesar de limitada frente às 
encontradas nas produções internacionais da GE. 

Foram verificados pontos a serem aprimorados em relação às estruturas 
metodológicas das teses brasileiras de doutorado em GE. As principais limitações 
se referem à falta de informações relevantes, como abordagem, método de pesquisa 
e de análise, além da ausência de bases teóricas que os fundamentem. Estes 
problemas se configuram como um fator crucial que pode levar a questionamentos 
quanto à confiabilidade e à fidedignidade das pesquisas acadêmicas da área. Além 
disso, essa omissão dificulta o entendimento dos leitores e pesquisadores quanto aos 
procedimentos realizados nas pesquisas, comprometendo a sua reprodutibilidade. 
Tais limitações metodológicas podem ser justificadas pela ausência de obras sobre a 
metodologia da pesquisa aplicada à GE na literatura brasileira.

Como limitações da presente pesquisa, indicamos dificuldades na busca 
das teses devido a problemas nas bases de dados, como ausência de mecanismo 
de refinamento das buscas e a indisponibilidade do acesso à versão integral de 
alguns registros. Outra limitação foi a dificuldade de identificar e analisar os itens 
metodológicos e padronizá-los a partir dos parâmetros definidos a priori, já que há 
diferentes características nas áreas de conhecimento dos programas em que as 
teses foram desenvolvidas. 

Como implicações teóricas indicamos que a pesquisa expôs o estado da 
arte sobre a produção de teses em GE no Brasil, sintetizando o conhecimento de 
uma área emergente e complexa e possibilitando nortear novas pesquisas, além 
de ser mais um passo no processo de consolidação da área. Já como implicações 
práticas, é evidenciada a diversidade temática e metodológica da GE, subsidiando os 
pesquisadores da área na realização de novos estudos.  

Para o desenvolvimento científico da área recomenda-se a produção de literatura 
sobre metodologia da pesquisa aplicada à GE que possa auxiliar pesquisadores 
a embasarem seus trabalhos científicos. Outra sugestão é o desenvolvimento de 
pesquisas que supram as lacunas identificadas quanto às áreas temáticas, além de 
estudos quantitativos e a utilização de outros métodos de pesquisa, coleta e análise 
dos dados.

Como sugestões de estudos futuros indicamos a continuidade das análises 
das teses no sentido de avaliar a evolução acadêmico-científica, bem como a análise 
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da produção de dissertações de mestrado e de artigos científicos sobre temáticas da 
Gestão do Esporte no país.
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Abstract: This study analyzes themes and research methods adopted in doctoral 
theses on Sport Management at graduate programs of Brazilian HEIs. The exploratory, 
descriptive and mixed-approach research was carried out through a methodological 
integrative review, considering theses defended until 2019. 94 theses were found, 
starting in 1997, with uneven geographic distribution throughout the country, mostly 
produced in public universities’ Physical Education and Administration programs. 
The theses present a range of themes where public policies prevail, while there 
are gaps regarding other research topics. Critical aspects were revealed about the 
methodological structure, with a lack of information regarding the approach and the 
research and analysis methods. The panorama of academic production in the area 
reveals gaps consistent with those of its scientific development in Brazil.

Keywords: Management. Sports. Electronic Thesis. Scientific Publication 
Indicators.

Resumen: El presente estudio tuvo como objetivo analizar temas y métodos 
de investigación en la producción de tesis doctorales en Gestión Deportiva en 
programas de posgrado de IES brasileñas. La investigación, de enfoque exploratorio, 
descriptivo y mixto, se realizó a través de revisión integradora de tipo metodológica, 
considerando tesis defendidas hasta 2019. Se identificaron 94 tesis, a partir de 
1997, con distribución geográfica desigual en el país, producidas principalmente 
en universidades públicas, en programas de Educación Física y Administración. 
Las tesis presentan diversidad de temas, con predominio de políticas públicas y 
déficit de otros temas de investigación. Se revelaron aspectos críticos con respecto 
a la estructura metodológica, con falta de información acerca del enfoque y los 
métodos de investigación y análisis. Se concluye que el panorama de la producción 
académica en el área revela retrasos coherentes con los del desarrollo científico del 
área en el país.

Palabras clave: Gestión. Deportes. Tesis Electrónicas. Indicadores de Producción 
Científica.  
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